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INFORMATIVO DISTRIBUIÇÃO GRATUITA

Terceirização gera problemas 
para trabalhadores na Bridgestone  

Erro na folha de pagamento cometido pela empresa 
prestadora de serviço responsável pelo setor quase 
prejudicou os trabalhadores, que tiveram retirados 
do salário do mês o adicional de turno. 
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Terceirização que não deu certo 
na Bridgestone 

Um transtorno com o pagamento referente ao mês de 
março fez com que a Bridgestone sentisse na pele que 
a terceirização não é a melhor escolha a ser tomada. 
Vários trabalhadores ficaram sem receber os adicio-
nais de turno e tiveram seus salários defasados. Após 
as cobranças do Sindborracha, a empresa informou 
que o erro foi da empresa terceirizada responsável 
pela folha de pagamento. O sindicato não comunga 
dessa atitude, entendendo que em um setor tão im-
portante como esse não pode acontecer esses tipos 
de erros.
O problema só serviu para reforçar a posição do 
Sindborracha contrária à terceirização dentro das 
indústrias. Esta relação de trabalho pode contribuir 
para a precarização dos seus serviços, impactando di-
retamente na vida profissional do trabalhador.

O líder malvado

Recentemente, a diretoria do Sindborracha rece-
beu uma denúncia de que na Bridgestone tem um 
determinado líder, que, por trabalhar com funcionári-
os terceirizados, acha-se no direito de destratar o 
trabalhador, submetendo-o a situações constrange-
doras. O Sindicato não aceita esse tipo de atitude, 
nem com os terceirizados nem com os funcionários.
A falta de respeito com o trabalhador é intolerável. 
Um bando de líderes sem perfil para gerir pessoas e, 
com isso, vem causando desconforto psicológico ao 
trabalhador assediado. A direção do sindicato espera 
que a Bridgestone se posicione com relação à situ-
ação e corrija essa conduta por parte da liderança. 
Assédio moral é crime.

Chove fora, molha dentro

Preocupação total com a segurança dos trabalhadores 
na Bridgestone. Já faz um bom tempo que a direção 
do sindicato vem cobrando da direção da empresa 
uma solução para o telhado. Toda vez que chove, 
é uma grande quantidade de pingueiras dentro da 
fábrica. Chove mais dentro  do que do lado fora, cau-
sando alagamentos em diversos pontos, e colocando 
em risco os trabalhadores.
O engraçado é que cobram tanto dos colaboradores 
sobre segurança, mas o departamento responsável 
apenas isola as áreas. O Sindborracha está fazendo as 
cobranças devidas, chamando a atenção da empresa 
e reforça a necessidade da manutenção no telhado, 
para evitar acidentes graves.

NOVOS CONVÊNIOS
Arena 19 Paintball
Rua Dr. Cleiton Leão, 5, Centro – Camaçari-BA
71 98229-6777
Desconto: 20%

CFTB – Centro de Formação Técnica da Bahia
Rua Francisco Drumond, 180, Centro – Camaçari-BA
71 3622-4910
Desconto: 62,50% (Camaçari) e 37,50% (Candeias)

Escola de Música Rafaela e Priscila
Rua Salvador, 24, PHOC II – Camaçari-BA
71 99325-5058
Desconto: 10%

UNOPAR
Rua Costa Pinto, s/n, Centro – Camaçari-BA
71 3054-6666 
Desconto: 20%

Wizard Curso de Inglês
Avenida Deputado Luís Eduardo Magalhães, 
245, Centro 
Camaçari-BA  
(71) 3027-3836
Desconto: 20%

Não deixe essa 
corrente quebrar.
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A fábrica do constante assédio moral

O Sindborracha vem recebendo, novamente, várias 
denúncias sobre um tal supervisor da turma C da 
inspeção final de PLT. E o mesmo está cada dia pior. 
A empresa já tem conhecimento do péssimo 
comportamento desse crápula e mau caráter, e 
nada faz para resolver a situação. Como se já não  
bastassem as perseguições aos trabalhadores, agora ele 
criou o hábito de tomar os celulares dos subordinados e 
ameaçá-los se os mesmos questionarem alguma coisa.
Ele trata os trabalhadores sem respeito. E, achando 
pouco o que tem feito, ainda está cronometrando a 
ida ao banheiro e até quando o trabalhador vai beber 
água. Absurdo! Ele se acha só por que “tem as costas 
quentes”. É apadrinhado pelo chefe de setor, que é 
outro assediador.
A Continental tem escolhido a dedo seus gestores 
e, pelo visto, o requisito principal é perseguir e 
oprimir os trabalhadores, a fim de obrigá-los a produ-
zir sob pressão e agressões verbais. É vergonhoso um 
comportamento desse tipo para uma empresa que se 
considera umas das melhores para se trabalhar. Pois 
não é isso que se vê no dia a dia do chão de fábrica. 
Cada dia que passa, mais trabalhadores são oprimidos 
pelo supervisor e seu chefe, ambos farinhas do mes-
mo saco, Tico e Teco perversos, Senhores da maldade. 
Os trabalhadores esperam que não seja esse o  
modelo padrão de gestor que a empresa vem trazendo 
de fora. Por que tem sido cada vez pior o perfil desses 
gestores.

FAÇA PARTE DESTA LUTA. FILIE-SE

O pesadelo do Scrap na Continental

Parece até piada, mas é esse o significado que a 
palavra scrap vem recebendo no dia a dia da 
Continental: pesadelo. Uma qualidade cada dia mais 
distante de alcançar resultados, vários “aspones” 
ocupando cargo de chefia e nada vai para frente. 
No final, quem perde é o trabalhador, que tem um 
indicador da PLR (Participação nos Lucros e Resulta-
dos) que nunca é alcançado, e com isso tem prejuízo 
no seu bolso.
Como de costume, ainda tem supervisor e chefe 
obrigando operador a usar material ruim, e 
quando o mesmo se nega a fazer isso é perseguido 
ou ameaçado de demissão.

O Intocável ressurge

Após um tempo fora dos holofotes, o chefe do SATP, 
velho conhecido na Continental devido às inúmeras 
denúncias de assédio nos setores por onde passou, 
bota as garras para fora novamente. Dessa vez, quem 
sofreu as consequências foram os trabalhadores da 
área do Tooling, que tiverem as cadeiras retiradas 
do seu local de trabalho. 
Segundo informações, só é permitido sentar na hora 
do almoço ou quando for ao banheiro. No entanto, 
o Intocável passa o dia todo sentado em sua sala, 
dando ordens, e não é capaz de levantar nem para 
pegar um copo de água.

A dupla da maldade

As perseguições na Continental não param. 
Os supervisores da Construção de CVT, das turmas 
C e D, ambos amigos e conhecidos como Brutus e 
Dick Vigarista, têm se juntando para perseguir os 
trabalhadores dos turnos. Inclusive, colocando o 
dedo apontado na cara dos colaboradores, com 
xingamentos, assediando-os e oprimindo-os. Como 
se não bastasse, acusam os mesmos quando a 
máquina para por problemas técnicos.
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Seminário Nacional dos Borracheiros

www.sindborracha.org

Em preparação para a campanha salarial, os tra-
balhadores do setor pneumático se reuniram em um 
seminário nacional, nos últimos dias 14 e 15 de abril. 
O encontro aconteceu em São Paulo e discutiu, além 
da reforma trabalhista – política desenvolvida no país 
contra a classe trabalhadora –, os acordos coletivos de 
2018.
A pauta de negociação foi construída coletivamente 
durante os dois dias e aprovada pela categoria na 
Bahia em assembleias realizadas nas portas das 
fábricas em Camaçari nos dias 18 a 20 deste mês.

Confira os principais itens da pauta aprovada:

#Reajuste no valor do INPC +3%
#Tíquete alimentação R$ 400,00

Informativo dos trabalhadores das indústrias de artefatos de 
borracha e pneumáticos de salvador, camaçari e região metropolitana

Todos os textos contidos neste informativo são de responsabilidade da direção 
do sindicato. Edição fechada em 26 de abril de 2018

Rua 2 de Maio, nº 325, 2 de Julho, Camaçari - BA. CEP:42800-520
71 3627-0383 | borracheiros-camacari@bol.com.br

facebook.com/sindborracha 

Presidente: Josué Pereira | Diretor de Comunicação: Edimar Santos
Jornalista Responsável: Maiana Brito SRTE-BA 2.829 | Projeto Gráfico: Dois Criativos

E X P E D I E N T E

Confraternização do 1° de Maio 
marca luta por direitos

A tradicional confraternização do Dia do Trabalhador 
realizada anualmente pela direção do Sindborracha 
está confirmada. O 1º de maio dos trabalhadores do
ramo da borracha de Camaçari, Salvador e Região 
Metropolitana começa logo cedo, com a 5ª Copa de 
Futebol Clodoaldo Bartolomeu Gomes, que tem o jogo
da final previsto para as 8h30. A festa da família, das 
13h30 às 17h30, contará com o forró de Edy Xote e 
o som de Bimbinho para sacudir a Arena Dois de 
Julho, onde será realizada. Quem participar concor-
rerá a brindes.
O evento marca o dia da classe trabalhadora, sempre 
em luta pela defesa dos direitos e novas conquistas 
trabalhistas, principalmente agora, com as reformas
impostas pelo governo Temer, que impactam direta-
mente na vida dos trabalhadores brasileiros.

Prisão de Lula é mais um golpe 
contra a democracia

O ex-presidente Lula se entregou à polícia, em São 
Paulo, após ter a prisão decretada no começo deste 
mês pelo juiz Sérgio Moro em mais uma ação da 
Operação Lava-Jato. Mais uma vez, tudo orques-
trado pelos que tentam evitar sua candidatura em 
outubro próximo. O que parece é que o Supremo 
Tribunal Federal (STF) aprovou a prisão após 
julgamento em segunda instância somente para que 
pudesse ser cumprido o mandado contra o líder petista. 
Condenado a 12 anos de reclusão por conta do triplex 
no Guarujá, Lula tornou-se o primeiro ex-presidente 
da história do país a ser preso por crime comum. 
Para os trabalhadores, que foram beneficiados pelos 
programas de seu governo, foi um duro golpe à 
democracia. 
Os brasileiros não podem se calar diante disto. 
#lulalivre

#Participação nos Lucros 13 mil
#Incentivo aos brigadistas 
#Homologação no Sindicato
#Contribuição Assistencial de 2% do valor da PL para 
não sócios
#Validade do acordo até fechamento da negociação
#Auxílio Filho especial no valor de 15% do salário


